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COVID-19 e Gerenciamento de Projetos: A adaptação para o Novo Normal.

Objetivo do estudo
Este trabalho tem como objetivo demonstrar como os gerentes de projetos vem se organizando
com os impactos causados pela pandemia do COVID-19 na área de gerenciamento de projetos e
apresenta observações sobre o tema considerando o cenário brasileiro.

Relevância/originalidade
As observações apresentadas podem contribuir para futuros debates sobre a área de
gerenciamento de projetos, bem como, contribuir para moldar novas formas de trabalhar ou
gerenciar, principalmente em um cenário de retomada de atividades, pós-pandemia, novo
normal.

Metodologia/abordagem
Realizou-se uma pesquisa bibliográfica sobre tema COVID-19 e gerenciamento de projetos, no
âmbito global e as três perspectivas intrínsecas ao cenário foram demonstrado: o trabalho
remoto, a virtualização e o da liderança, além de como estes contribuem minimizar os impactos
no novo.

Principais resultados
Apresentar o considerações e discussões sobre cenário brasileiro e global para adapta-se ao
novo normal em gerenciamento de projetos. Apontar quais são os as perspectivas e
características que podem reduzir os impactos da pandemia em gestão de projetos.

Contribuições teóricas/metodológicas
A pesquisa bibliográfica realizada contribui para compilação de informações sobre as
perspectivas apontadas. Já as considerações e discussões apresentam novas possibilidades de
pesquisa, registro do cenário existente na literatura e avanço da literatura sobre o assunto.

Contribuições sociais/para a gestão
As considerações e discussões, colaboram com o avanço científico e com o conhecimento para
comunidade em geral sobre a área de gerenciamento de projetos na situação pós-pandemia ou
novo normal.

Palavras-chave: Gestão de Projetos, Pandemia do COVID-19, Home Office, Virtualização,
Liderança
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COVID-19 and Project Management: The Adaptation for the New Normal.

Study purpose
This paper aims to demonstrate how project managers have been organizing themselves with the
impacts caused by the COVID-19 pandemic in the area of project management and presents
observations on the subject considering the Brazilian scenario.

Relevance / originality
The observations presented can contribute to future debates about the field of project
management, as well as, contribute to shaping new ways of working or managing, especially in
a scenario of resumed, post-pandemic, new normal.

Methodology / approach
A literature search was conducted on COVID-19 and project management, globally, and the
three perspectives intrinsic to the scenario were demonstrated: remote work, virtualization and
leadership, and how these contribute to minimize the impacts on the new one.

Main results
Introduce the considerations and discussions about the Brazilian and global scenario to adapt to
the new normal in project management. Point out what are the perspectives and characteristics
that can reduce the impacts of the pandemic in project management.

Theoretical / methodological contributions
The bibliographical research carried out contributes to the compilation of information about the
perspectives pointed out. The considerations and discussions, on the other hand, present new
research possibilities, register the existing scenario in the literature and advance the literature on
the subject.

Social / management contributions
The considerations and discussions, contribute to scientific advancement and knowledge for the
community at large about the area of project management in the post-pandemic or new normal
situation.

Keywords: Project Management, COVID-19 pandemic, Home Office, Virtualization,
Leadership
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1. Introdução  

 

A pandemia do COVID-19, causada pelo novo vírus (Sars-CoV-2) e suas variantes 

impactou a vida de todos. Economias ao redor do mundo se alastraram, organizações 

desestruturam-se, populações foram reduzidas (Amankwah-Amoah et al., 2020; Popkova et al., 

2020). Para os demais seres humanos que ainda não partiram, as esperanças ficam em torno das 

novas vacinas, do contínuo isolamento social, da autodisciplina, da autorregulação, da 

imunidade de rebanho, da estabilização da doença e da sucessivamente retomada das atividades 

(Bhumika, 2020; Bushuyev et al., 2020; Jamaludin et al., 2020).   

Com a retomada das atividades e das incertezas existentes as empresas foram obrigadas 

a reestruturar-se, principalmente suas atividades, seus projetos, formas de liderança, entre 

outros diversos aspectos (Bartsch et al., 2020; Dixit et al., 2020; Ibn-Mohammed et al., 2020). 

Essa nova forma de viver e trabalhar atrelada ao ambiente organizacional, é denominada como 

“novo normal” (Carroll & Conboy, 2020; O’Leary, 2020). 

Na literatura, o novo normal é composto de novas práticas de trabalho, suportadas pela 

incorporação de tecnologia, como: trabalho remoto; uso de aplicativos para continuidade de 

serviços, sejam estes pessoais ou organizacionais; operações empresariais na internet; uso de 

ferramentas em nuvem (virtualização). Ou seja, a tecnologia da informação (IT) 

desempenhando um papel central nas atividades do cotidiano (Ågerfalk et al., 2020; Carroll & 

Conboy, 2020; Jasmine, 2020; Kudyba, 2020; Papagiannidis et al., 2020).  

Em conciliação, o novo normal é marcado pela transformação digital acelerada, a 

digitalização de diversas funções das empresas de diversos setores, em face do isolamento 

social, trabalho a distância e sustentabilidade econômica das empresas (Iivari et al., 2020; 

Kudyba, 2020; Priyono et al., 2020). 

Perante este contexto de pandemia, a volatilidade dos projetos é certa (De’ et al., 2020; 

Lachance, 2020). Para alguns setores a paralisação de contratação de projetos, redução dos 

escopos, redução entregas e a desocupação de profissionais. De maneira oposta, setores 

principalmente relacionados a tecnologia tiveram a aceleração de seus projetos, a busca pela 

entrega de resultados, a busca de profissionais hábeis impulsionados principalmente pela 

transformação digital e a sustentabilidade econômica das organizações. Consequentemente essa 

é a realidade da área de gerenciamento de projetos, na qual se acrescenta novas discussões, 

como as discutidas neste trabalho, por exemplo, como as lideranças podem gerenciar projetos 

nestes momentos de incertezas, ou como se preparar para a retomada das atividades? Quais 

ferramentas são prudentes para o cenário de forma a preservar as entregas e resultados 

esperados dos projetos? Estes são tópicos abordados na sessão posterior a nível da literatura em 

âmbito global, em sequência a nível nacional, Brasil. 

 

 

 



 
 

__________________________________________________________________________________________ 
 Anais do X SINGEP – São Paulo – SP – Brasil – 26 a 28/10/2022 2 

2. Referencial Teórico 

 

2.1. Gerenciamento de Projetos - Fronteiras/Ferramentas que contribuem 

 

Na conjuntura de pandemia, isolamento social, mas com o foco na continuidade de 

trabalhos e desenvolvimento de projetos, as organizações e gestores recorreram a diversas 

soluções e alternativas para gerenciar seus projetos e entregar os resultados acordados em seus 

planejamentos. Por isso, na literatura encontram-se diversas propostas e compreensões da 

realidade do “novo normal” e a gestão de projetos (Carroll & Conboy, 2020; Jamaludin et al., 

2020; Renukappa et al., 2021). Este trabalho apresenta três perspectivas, que são relevantes no 

cenário caótico de pandemia e pós-pandemia, este são: o trabalho remoto, a virtualização e a 

liderança. 

2.1.1. Trabalho Remoto 

 

O trabalho remoto, ou do inglês home-office, no âmbito do gerenciamento de projetos 

é identificado como gerenciamento de equipes virtuais (PMI, 2017). As equipes virtuais podem 

proporcionar benefícios às organizações ao usar recursos mais hábeis geograficamente onde 

estes estiverem, os custos podem ser reduzidos, há menos despesas com viagens, transferências 

e outras peculiaridades (Hoch & Kozlowski, 2014; PMI, 2017).  

Na literatura de gerenciamento de projeto tradicional os desafios para gerenciar equipes 

virtuais estão principalmente ligados à área de comunicação e a forma de fazer acontecer pela 

liderança (PMI, 2017). Autores como Hoch e Kozlowski (2014), Rysavy e Michalak (2020) 

enfatizam que a falta de liderança pode ocasionar a perda da motivação, perda de foco e 

resultando em problemas nas entregas pela equipe. Por isso os desafios apontados na linha 

tradicional incluem um possível sentimento de isolamento, lacunas no compartilhamento de 

conhecimentos e experiências entre os membros da equipe, dificuldades para monitorar o 

progresso e a produtividade, possíveis diferenças de fuso horário e culturais (O’Leary & 

Mortensen, 2010; PMI, 2017). 

Já segundo os autores Noll et al. (2010), Kroll et al. (2013), Morrison-Smith e Ruiz 

(2020)  há cinco categorias de desafios a se trabalhar com equipes virtuais: distância geográfica, 

distância temporal, distância percebida, a configuração de equipes dispersas e diversidade de 

trabalhadores. Estes desafios ao serem controlados, fornecem suporte aos líderes e gestores de 

forma a gerenciar suas equipes remotamente e consecutivamente terem melhores resultados em 

seus projetos, sendo assim, há quatro elementos que podem suportar estes desafios (Dubé & 

Robey, 2009; O’Leary & Mortensen, 2010), estas são:  

● Criação de bases comuns e padrões de trabalho: a equipe pode conter trabalhadores com 

origens, culturas e rotinas diferentes, além da linguagem técnica de projeto, metodologia 

ou práticas conflitantes. Essas devem ser uniformizadas e se possível usar de tecnologias 

para documentar tais padrões, acompanhar e facilitar tal uso dos “padrões” acordados 
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pela equipe, para que haja o bom andamento do trabalho, comunicação e 

respectivamente do projeto (Morrison-Smith & Ruiz, 2020; G. M. Olson et al., 2013); 

● Projetar uma tecnologia leve e familiar: as organizações podem ter uma diversidade de 

infraestrutura e ferramentas, mas com relação a tecnologias, homogeneizar, padronizar 

e treinar é a melhor solução para auxiliar as equipes virtuais. O objetivo quando se 

envolve perfis diversos no projeto é preservar a competência técnica de cada membro, 

com tecnologias familiares e de uso comum (Morrison-Smith & Ruiz, 2020; J. S. Olson 

& Olson, 2006);  

● Facilidade de comunicação: a chave para prevenir conflitos e melhorar a confiança da 

equipe. As tecnologias em sua maioria têm conversas assíncronas e podem favorecer 

mal entendimentos. Os idiomas podem ser barreiras. Deve-se considerar meios de apoio 

a comunicação síncrona e o fortalecimento da comunicação verbal (Morrison-Smith & 

Ruiz, 2020; PMI, 2017); 

● Fornece mecanismos para transparência do trabalho: a sensação de conexão por parte 

da equipe tem efeitos motivacionais, se sentir integrado, reconhecido pelo restante da 

equipe localizada geograficamente em outros locais. A tecnologia utilizada deve criar a 

sensação de um espaço de trabalho compartilhado (Morrison-Smith & Ruiz, 2020; J. S. 

Olson & Olson, 2013, 2015). 

Para as organizações o trabalho remoto e a gestão de seus desafios propuseram uma 

saída para continuidade dos projetos no contexto da pandemia, propôs uma saída para desocupar 

diversos locais de trabalho, reduzir custos de deslocamento dos colaboradores e efetivamente 

apoiar o isolamento social. Para os colaboradores uma nova forma de trabalho que exigiu 

readaptação, conciliando questões familiares e de trabalho e economias de tempo de 

deslocamento, ou seja, para alguns mais qualidade de vida. Para os líderes de projetos também 

uma readaptação e conscientização do que é o trabalho remoto, uma nova busca de como 

conciliar as entregas, com maior interação remota e pontual, maior acompanhamento dos 

projetos e uma gestão eficiência da equipe (De’ et al., 2020; Rysavy & Michalak, 2020). 

Acredita-se que novos horizontes de pesquisa estarão em buscar os efeitos ou cuidados 

necessários ao se ter equipes virtuais. Autores como Morrison-Smith e Ruiz (2020) já apontam 

alguns desde indícios de como preservar a privacidade e como limitar as distrações nesta forma 

de trabalho. Há também modelos híbridos de trabalho que são explorados, mas qual tipo de 

atividade, quantidade de horas presenciais e remotas, formatos de trabalho, ainda há muito a se 

discutir e é incipiente e com campo vasto de pesquisa.  

2.1.2. Virtualização 

 

No que diz respeito à perspectiva de virtualização, entende-se que o termo que ainda 

está em construção na literatura e muitas vezes, refere-se somente à transformação digital 

(Borangiu et al., 2019). 
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A transformação digital é um conceito amplo e pode ser definida, segundo Vial (2019) 

e Margiono (2020) como "um processo que visa melhorar uma entidade, desencadeando 

mudanças significativas em suas propriedades por meio de combinações de tecnologias de 

informação, computação, comunicação e conectividade", ou seja, está relacionado a estratégia 

da organização. 

A virtualização já é um conceito que pode colaborar com a transformação digital, mas 

envolve um sentido mais pragmático, imediato, que transpõem ferramentas, processos de 

trabalho ou serviços para um ambiente virtual. 

No âmbito de mercado este termo, virtualização, já herdou significados computação, o 

conceito de virtual, ou seja, um ambiente de simulado ou emulado em vez de um ambiente 

físico para o usuário (Pheils, 2012). Autores como Alashhab et al. (2020) consideram que a 

pandemia elevou o uso do tipo de ambiente simulado denominado soluções em ambiente 

nuvem, ou do inglês cloud computing environment, pois uma de suas características “Pay as 

you go”, foi o principal motivo do avanço da virtualização, não há gastos com equipamento, 

hardwares e recursos humanos para configuração e utilização, paga-se por um serviço e pronto, 

em geral, está disponível para uso (Cervone, 2010). 

No cenário pandêmico as organizações e população utilizaram da virtualização em todos 

os sentidos, como exemplos temos: as ferramentas em nuvem, editores de documentos, 

planilhas, apresentações, e-mails, armazenamento de dados, entre outros que simulam o 

trabalho de ambiente local na organização para o remoto, na nuvem, virtualizado (Alashhab et 

al., 2020; Al-Samarraie & Saeed, 2018; Rysavy & Michalak, 2020). A virtualização também se 

estende a experiências, como o uso da realidade virtual (VR), em visitas à fábricas, visitas à 

museus, ensino entre outras dezenas de experiências que visam simular realidade e oferecer 

experiências aos usuários (Guo et al., 2020; Itani & Hollebeek, 2021; Radianti et al., 2020; 

Singh et al., 2020). Outro conceito intrínseco a virtualização são as reuniões virtuais, para todo 

o tipo de questões, simulando a rotina diária das pessoas: reuniões de trabalho, interação entre 

equipes e pessoas da organização, congressos, eventos, reunião de pais nas escolhas e até 

interações de lazer (Murdaugh et al., 2020; Oeppen et al., 2020; O’Leary, 2020). 

A virtualização é um campo a se explorar na literatura vasto, visto que a virtualização 

compreende diversos aspectos e formas, que de modo geral existem diversas vantagens e 

algumas delas já exploradas, como: acesso remoto, mobilidade, pagamento pelo uso, existência 

de ferramentas prontas e outros. Já como preocupações a literatura ressalta indícios 

relacionados à segurança das informações, privacidade, ou seja, quanto os dados estão expostos 

ou vulneráveis nestes ambientes (De’ et al., 2020; Morrison-Smith & Ruiz, 2020). 

2.1.3. Liderança 

 

Na perspectiva de liderança, os gestores devem utilizar de ferramentas, técnicas e 

demais itens que possam apoiar a gestão dos projetos, afinal, líderes enfrentam desafios a 

proporcionar um ambiente que estimule a criatividade, produtividade e o trabalho em equipe 
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em si, principalmente com o trabalho remoto, virtualização e demais aspectos da pandêmica  

(Han et al., 2017; Imam & Zaheer, 2021; Zuofa & Ochieng, 2021).  

Já há evidências na literatura que equipes geograficamente distribuídas com o modelo 

de liderança hierárquica são menos eficazes (Hoch & Kozlowski, 2014) e atingir a eficácia 

exige dos líderes atuarem nos diversos desafios encontrados no cotidiano. Segundo Han et al. 

(2017) e Zuofa e Ochieng (2021), manter interações de qualidade com a equipe é de suma 

importância, a qual permite criar confiança e melhorar a comunicação. Wakefield et al. (2008) 

salientam que a comunicação pode reduzir conflitos em equipes virtuais, mas por parte dos 

líderes cabe a parte de monitoramento da equipe e das atividades, as quais podem auxiliar na 

resolução de conflitos. Em concordância Newman et al (2020) e Zuofa e Ochieng Ochieng 

(2021) ressaltam que técnicas de comunicação por parte dos líderes, podem impactar as 

percepções sobre o desempenho geral da equipe. Morrison-Smith e Ruiz (2020) acrescentam o 

compartilhar de conhecimento de forma fácil, visual e de ampla compreensão como mapas ou 

modelos mentais podem ajudar a equipe no entendimento das estruturas organizacionais, 

fluxos, processos e demais itens da rotina de trabalho, além de aproximar a equipe da gestão. 

Tarefas altamente interdependentes e bem definidas permitem um trabalho autônomo e redução 

de conflitos, bem como as atividades mais complexas podem impulsionar o envolvimento, 

aprendizado, motivação e interesse dos membros da equipe  (Chan et al., 2020; Morrison-Smith 

& Ruiz, 2020). Já autores como Kayworth e Leidner (2002), Wakefield (2008), Liao (2017) 

destacam outras sugestões tradicionais na literatura para apoio à liderança, como: fornecer 

treinamento, orientações, recursos, coaching e facilitação da construção de relacionamentos.  

Além dessas sugestões tradicionais apresentadas, há formas mais abstratas de atuação 

da liderança com relação à equipe, como exemplo, com ênfase na empatia, compreensão e na 

clareza de papéis (Kayworth & Leidner, 2002). A positividade por parte da liderança, também 

tem alto poder com o efeito de influenciar positivamente a equipe, seu desempenho e seus 

comportamentos (Hill & Bartol, 2016; Imam & Zaheer, 2021; Morrison-Smith & Ruiz, 2020).  

Acredita-se que a liderança compartilhada com os membros da equipe e os gestores 

atuando como facilitador, impulsiona a equipe, empoderar os membros e tem bons resultados 

com o sucesso das entregas de projetos (Imam & Zaheer, 2021; Srivastava et al., 2006), 

principalmente, no cenário do novo normal, onde o isolamento social exige que cada membro 

tenha uma autonomia, independência para avançar e contribuir no projeto. 

Como limitação do tópico de liderança, este trabalho não explora os tipos de lideranças 

abordados em diversas literaturas, mas sim os pontos que são importantes para os gestores 

liderarem suas equipes no contexto apresentado e com apoio da literatura. 

 

3. Método de Pesquisa 

 

A pesquisa apresentada caracteriza-se como de natureza aplicada, visto que objetiva a 

compreensão do aspecto teórico da temática de gerenciamento de projetos em situações 
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aplicadas e extremas, como os pós pandemia. Tal discussão permite aprimoramento da visão 

sobre conceitos, situações, além de ampliar discussão e conhecimento científico sobre o tema. 

A forma de tratamento do problema é predominantemente qualitativa, visto que se prioriza a 

interpretação das práticas e abordagens levantadas. Caracterizado os objetivos delimitados, 

estes possuem um caráter exploratório com a finalidade de esclarecer possíveis as abordagens 

e ferramentas para o gerenciamento de projetos em situações o pós-pandemia, o novo normal. 

Os o procedimento utilizado para obtenção dos dados foi essencialmente o levantamento 

bibliográfico de trabalhos pertinentes na área definida (Silva & Menezes, 2005). 

A metodologia utilizada foi uma revisão sistemática de artigos publicados em revistas e 

anais de congressos. As bases de dados consultadas foram Science Direct, Emerald, Springer e 

Scopus, no período de 2018 a 2022, com a combinação das palavras-chave, “project 

management”, “COVID-19”, “pandemic” e “new normal”. Obteve-se 290 artigos relacionados 

ao assunto. Realizou-se a triagem usando as seguintes estratégias: remover artigos repetidos, 

analisar as palavras chaves, analisar título e abstract alinhados a temática proposta, remover 

artigos que tratam de apenas uma temática, resultando em 42 artigos relacionados para uma 

análise detalhada.  

 
Figura 1 - Ano de Publicação. Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Dos artigos selecionados, apenas dois são de contexto nacional, os demais, são 

internacionais, totalizando 85%, demostrando um prospecto internacional. A Figura 1 

demonstra a distribuição dos artigos de acordo com o ano de publicação, o que apresenta uma 

pesquisa atual, relevante ao cenário existente e que se tem muito conhecimento a explorar e 

produzir em diferentes perspectivas. 

 

4. Discussões - Brasil – COVID-19 e Gerenciamento de Projeto – Visão Geral 

 

O Brasil completou um ano de pandemia em fevereiro de 2021, o cenário mundial 

também se reflete no país, economia em recesso, a busca por vacinação, imunização, o avanço 
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da doença e novas medidas restritivas são aplicadas, com a mitigação, as medidas são 

amenizadas.  

As organizações em um contexto geral se adaptaram para manter a sustentabilidade 

financeira e continuar com suas atividades. Os gestores e líderes dos projetos destas 

organizações se desdobram para que os projetos continuassem e tivessem suas entregas. As três 

perspectivas apontadas neste trabalho, que foram essenciais na pandemia, serão constantes no 

novo normal e se aplicam ao contexto brasileiro. 

O trabalho remoto, por exemplo, nacionalmente, não era levado a sério pelas 

organizações. No início da pandemia a gestão de equipes virtuais e a comunicação foram 

prejudicadas pela falta de práticas, ferramentas e conhecimento de como atuar, ou seja, os 

projetos foram prejudicados completamente.   

À medida que as empresas, gerentes de projetos e equipes, adquiriram conhecimento, 

adaptaram-se ao novo normal, os ganhos positivos vieram: a qualidade do trabalho remoto, 

conciliação a vida pessoal com a profissional, a redescoberta do uso das ferramentas de reuniões 

remotas, as interações remotas começaram a ser vista como mais produtivas e assertivas, com 

horários agendados e respeitados. As economias por parte das empresas e dos colaboradores 

com redução de viagens, locais de trabalho, deslocamentos e outros itens necessários para 

execução do trabalho foram aparentes. Por fim, a conscientização e reconhecimento por parte 

das organizações da forma de trabalho remota aconteceu.  

Por parte da liderança o trabalho remoto também mudou, as lideranças tiveram que ter 

maior disponibilidade e atenção para acompanhamento das entregas, o que permitiu uma maior 

aproximação da equipe com a gestão. A gestão moldou-se para ter mais transparência nas ações 

perante as equipes, prevalecendo comunicação efetiva, o entendimento por parte da equipe do 

que deve ser feito, quando e por parte de cada membro, para que os resultados fossem 

alcançados nos projetos. 

Já com relação aos impactos negativos na gestão de projetos que o trabalho remoto 

ressaltou e devem ser repensados no novo normal, destaca-se: dificuldades relacionadas à 

execução de atividades em grupo, principalmente as que eram realizadas in loco, aumento dos 

riscos dos projetos e o aumento da jornada de trabalho por parte dos colaboradores. 

Na perspectiva da virtualização, assim como no contexto internacional, houve um 

crescimento exponencial no Brasil das tecnologias envolvidas neste tipo de ambiente. Porém, 

acredita-se que apesar do avanço o país é carente da educação digital pela maioria da população, 

ou seja, noções básicas de tecnologia para a população podem favorecer os negócios e a 

transformação digital em si. Outro ponto a se destacar é a qualidade dos serviços online 

oferecidos, muitos dos serviços na velocidade de lançar seus produtos e negócios de forma on-

line, deixaram a qualidade de lado, o que acarreta diversos problemas aos usuários e para as 

organizações. 

Na perspectiva de liderança no Brasil, em geral os líderes precisaram adaptar-se, muitos 

recorreram à busca de ferramentas para auxiliar, por isso o crescimento de práticas como o 
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wow. Outros buscaram assertivamente entender o momento do projeto e da equipe, melhorando 

a comunicação, acompanhando de perto as entregas e atuando como facilitadores em diversos 

tipos de atividades. Aos extremos e não mesmo importante, percebeu-se que o isolamento social 

também impôs aos colaboradores desmotivação, no qual muitos líderes buscaram formas 

empáticas de lidar com a situação e se preocupam com a situação psicológica de cada membro.  

5. Conclusões 

 

A pandemia do COVID-19 teve efeitos no ambiente internacional que são realidades no 

Brasil. Para o novo normal, acredita-se que as três perspectivas abordadas, trabalho remoto, 

virtualização e liderança, são de extrema relevância e serão a base do novo normal para gestão 

de projetos (Ågerfalk et al., 2020; Carroll & Conboy, 2020; Morrison-Smith & Ruiz, 2020; 

O’Leary, 2020; Renukappa et al., 2021). Em complemento, afirma-se que as três perspectivas 

são independentes e podem serem aplicadas a qualquer momento, porém para efetivos 

resultados no cenário apresentado, essas se complementam. 

Acredita-se também que há um vasto campo de pesquisa a ser explorado para apontar 

os novos rumos do desenvolvimento acadêmico e organizacional na área de gestão de projetos, 

afinal a pandemia não acabou e ainda as mudanças estão ocorrendo em busca alicerces.  

No âmbito de trabalho remoto acredita-se que o novo normal, pós-pandemia pode ser 

preenchido por uma forma de trabalho híbrida, parte remota e parte local e este equilíbrio podem 

ser respondidos por novas pesquisas. 

Já no âmbito de virtualização, acredita-se que será cada vez mais explorada, em todas 

as propostas apresentadas no trabalho, porém para os países em desenvolvimento, emergentes, 

fica o cuidado em explorar a população, ou seja, a capilaridade no conhecimento de tecnologias 

e ou de adquiri-las. 

No âmbito de liderança acredita-se que não existe um caminho único para alcançar o 

sucesso nas entregas e nos projetos. No cenário apresentado, há literatura, assim como este 

artigo, que apoiam práticas com embasamento teórico. Adaptar-se é a necessário para que os 

projetos continuem, portanto, as lideranças devem ter conhecimento de ferramentas e de onde 

buscar conhecimentos, ter a percepção de como é a organização, de como é equipe, de como 

são os projetos e a forma atual de trabalho, para que da melhor forma utilize este arcabouço de 

conhecimento no propósito do sucesso trabalho e projeto. Acrescenta-se a esta percepção o 

movimento de metodologias híbridas que apoiem a liderança e principalmente no contexto 

existente, podem ser novas fontes de pesquisa. 

Por fim, este trabalho corrobora apresentando um panorama geral da atuação e 

adaptação necessária da área de gerenciamento de projetos no contexto da pandemia do 

COVID-19, o qual já está se encerrando, e seus resquícios positivos ficaram no que chamamos 

de novo normal. 
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